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EDLTOREAL
Nesta nova etapa do Eitan POA, queremos apresentar a vocês uma choveret

de trabalho que tem como objetivo ajudar aos madrichim em suas peulót, tentando
criar uma aproximação, para assim poder trabalhar juntos.

Este guia com sugestões e tópicos é uma base e não uma metodologia ideal,
pois isto não existe na educação não formal. Também esta em vocês complementar,
pesquisar e analisar este material porque esse é o trabalho de um bom madrich.

Gostaríamos de agradecer também a todos aqueles que contribuíram na
realização dete projeto, em especial aos que escreveram os textos.

Esperamos queseja útil para vocês. Lembrem-se que vocês também podem
nosvisitar periodicamente e aumentaro laço de trabalho que para nós é fundamental.

Shaná Tová Tikatevu

  
  
  

    

    
 

     
   

 

Gabriel Korytnicki
Javier Kerner

A Agência Judaica,
20 através do Eitan Porto Alegre,
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“Rosh Hashaná

é a festividade

do espelho”  R
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Os nossos olhos se transtormam no espelho dos nossos familiares e ami-
gos.
Por motivos difíceis de esclarecer, com muitos deles nos encontramos só naque-
les dias. E comum ouvir nas sinagogas algumas destas frases:

- Que grande que você está!
- Olha comoficou careca!
- Envelheceu muito.
- Sempre está igual.
- Não acredito, que magra que está, fez regime ou lipo!
- Continua o mesmo chato do ano passado.
- Ainda continua solteira/o.
- Está ou não grávida?

E interessante, que quem consegue superar as frases de rigor, quem sabe,
consegue rezar. E muito comum desde o púlpito assistir ao festival de beijos.

Faz um ano que o pessoal não se encontra e portanto não importa em
que parte da tefilá estamos, os beijos ocupam o lugar central.

Acho bonito que isto aconteça, assim como temos o toque do shofar,
a leitura da Torá, temosrituais que acontecem fora do púlpito.

Rosh Hashaná consegue reunir nas sinagogas os mais e os menosreligiosos.
“Todos conseguem conviver em harmonia e paz”, até o judeu leigo e o judeu
espírita aparecem. Olhar para uma sinagoga em Rosh Hashaná, é olhar para
o coração da comunidade. Somos assim, com os nossos defeitos e virtudes,
com os nossos afetos e desafetos, com a nossa sabedoria e a nossa loucura,
com a nossa elegância - às vezes, o shil se transforma num desfile de moda -
e a nossa simplicidade, com nossa tristeza e a nossa alegria, com a nossa
emoção de virar uma grande família para receber mais um ano novo.

Shaná Tová umetuká!

Prof. Guershon Kwasniewski

Líder Religioso da SIBRA

  



 

   
  IDÉIA DE PEULÁ

Rosh Hashaná  

 

 

  

 

Objetivo: Comparar o chag que começa um novociclo que se repete

a cada ano com o ciclo de vida da tnuá.

  

    Desenvolvimento:

Cada grupo receberá uma mala, mochila ou bolsa, pode ser também uma

  

sacola. Essa mala conterá a vida desse grupo.

  

Eles deverão colocar dentro da mala as coisas fundamentais para a vida.

  

Eles irão escrevendo em papel ou cartolina cada coisa que agregam e

  

jogarão dentro.

  

Cada grupo fará um cadastro do que leva na mala. Só que a mala irá

  

ficando cada vez mais cheia e o madrich decidirá quando não há mais

  

espaço. Aí, eles deverão discutir que coisas tirar, o que é mais importante

  

levar e o que é menos. Se há coisas, valores, cultura que forma a pessoa

  

e que já não tem como deixar. Se há coisas substituíveis. E que coisas a

  

tnuá deu para eles. Se há lugar para mais e o que esperam colocar neste

  

novo ciclo que começa com Rosh Hashaná.

 

    Variação: ao invés de papéis escritos, eles podem

colocar objetos que simbolizam o que escrevem, como

  

kipá, sidur, uma balança, livros, mapa de Israel, um

  

calendário, uma foto de machané,e assim por diante.     
 

 



 

  

lom Hakipurim

 
Como seu nome em hebraico diz, trata-se de um dia de arrependimento.

Esse dia vem para nos perdoar por nossas faltas.

Os sábios nos lembram de 5 coisas que são proibidas neste dia:
beber, comer, lavar o corpo, calçar sapatos de couro e separação da
mulher. E interessante notar que essas proibições vão contra os 5 chumshei
Torá, contra os 5 sentidos do homem e contra as cinco tfilot de lom
Hakipurim: Arevit, shacharit, musaf, mincha, e tfilat neila que encerra lom
Hakipurim.
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Também é tradição vestir roupas brancas chamadas Kitl, sendo que a
cor branca é símbolo de graça, amor, bondade. Antes do pôr do sol, todos
entram na sinagoga para ouvir o chazan cantar o Kol Nidrei, tfila que indica
o começo de lom Hakipurim, o dia do juízo de cada um de nós.

 
No final de lom Hakipurim fazem soar uma grande “tekia” do shofar

e cantamos “Leshana habaa Birushalaim Habnuia”, no próximo ano em
lerushalaim, que se refere ao Bet Hamikdash.

Rosh Hashaná é considerado o dia do juízo e lom Hakipurim o dia do
veredicto, sendo que Rosh Hashaná não é mencionado na Torá. Em lom
Hakipurim cada pessoa é “assinada” para umavida boa e longa ou D's não
desejará o contrário.

Não é um dia do juízo para os indivíduos e sim para o povo todo, para
todos os Estados, e para toda a humanidade.

Fica a pergunta: por acaso o som do shofar cumpre sua função e acorda
as pessoas do seu profundo sono para que comecem a fazer bons atos ou
melhores?

Seja a vontade de D's que com o mérito da “voz” do shofar no final de
lom Hakipurim, consigamos ouvir o “shofar do Mashiach”, e ganhemos assim a
benção de um bom ano.

Ktiba bechatima toba,

Begmar tob
Moshe Halpert

O Rab Moshe Halpert esta atualmente colaborando com o Colégio Israelita Brasileiro
de Porto Alegre. 4  



 

  

IDÉIA DE PEULÁ
lom Kipur

 

 

Objetivo: Mostrar que lom Kipur não é só um dia de jejum e reflexão, mas também um

dia de igualdade.

Desenvolvimento:

Temos que considerar que, em lom Kipur, tanto o rico como o pobre, o ortodoxo quanto o

não ortodoxo, jejuam, sem diferenças. Os dois estão numa etapa de reflexão com o próximo

e com as atitudes perante a D's. Podemos então utilizar para esta peulá o seguinte dilema:

uma pessoa é mais judia que outra porrespeitar asleis judaicas?

Colamos na parede 4 cartolinas com 4 frases:

“eu sou judeu porque jejuo em IOM KIPUR” / “eu sou judeu porque faço shabat” “eu sou

judeu porque venho na tnuá” / “eu sou judeu porque minha família é judia”

Cada chanich tem a opção de se sentar embaixo de uma das frases, assim teremos grupos.

O madrich começará um debate entre os 4 grupos. Depois colocará a palavra “mais” em

cada frase, ficando, “eu sou mais judeu porque...”, dando assim um novosignificado a cada

frase e os chanichim podem se reordenar segundo o novo sentido. Assim começa outro

debate comandado pelo madrich. Alguém pode ser mais judeu que outro, ou se somos

iguais, mas a diferença é quantos atos ou tradições judaicas cada um de nóspratica. Mas

não somos nem mais nem menos judeus por causa disto. Aproveitando o debate e o clima,

podemos perguntar sobre quem jejua e quem não e por que o fazem, dando antes uma

explicação escrita de que o jejum tem um efeito igualadorentre os homens.

Variante: Para chanichim tzeirim pode se fazer manualidades

como um shofar e explicar o significado deste para nosso povo.

 

 
  



 

  

A Festa das Cabanas
O conceito do perdão

 
De todas as festas do calendário hebraico, há três que têm uma relação entre si. Estas festas são conhecidas

como shalosh regalím (as três festas de peregrinação — Pêssach, Shavuot, Sucot). Nestas três festas cumpria-se com
a obrigação de peregrinar à cidade de Yerushaláyim (Jerusalém) nas épocas nas quais a Casa Santa (Bet Hamikdash)
estava em pé.

Estas festas não só estão relacionadas com sucessos históricos determinados, como também têm a ver com o
trabalho da terra. Na festa de Pêssach — que sempre cai na época da Primavera — recordamos a saída da terra do
Egito. Na festa de Shavuot — época na qual se colhe o produto do campo — recordamosa entrega da Toráh no Monte
Sinai. E, na festa de Sucot, recordamos que D'us fez-nos cabanas no deserto, quando saímos do Egito e protegeu-
nos mediante ananê hakavod (as nuvens de honra). Por outro lado, nossa festa tem relação com a finalização da
colheita de toda a produção do campo, ou seja, o momento em que se a armazenava.

Nestes dias devemos pensar em toda a benevolência que teve e tem nosso Criador (Borê Olám) para conosco.
Quando saímos do Egito, apiedou-Se de nós e protegeu-nos durante quase quarenta anos ao prover-nos cabanas
(sucof), que nos protegiam do Sol durante o dia e do frio durante a noite. Entretanto, sua proteção nãose limitava ao
natural, mas também tinha lugar no rol do sobrenatural através das nuvens de honra ou glória.
Por outro lado, desde o Sucot anterior até este, também temos desfrutado de sua bênção no campo econômico.
Temos tido a parnassáh (sustento) necessária para que pudéssemos nos alimentar e obter nossas necessidadesvitais.
É por isso que devemoster humildade e sair do lugar mais seguro que temos — nosso lar — para viver durante os dias
da festa na Sucáh.

Desta maneira expressamos a idéia de que toda a nossa segurança vem do Senhor e não de nosso
podere esforço, ou seja, aprendemosa ser mais sensíveis à nossa concepção humana liberarmo-nos da
vaidade que nos torna cegos.

Quando saímos de um lugar tão protegido de ventos, frio, calor e chuvas e entramos na Sucáh,
experimentamos uma sensação de insegurança, sentimo-nos indefesos e desprotegidos, e é nesse preciso
momento que devemos recordar de D'us, verdadeira fonte de tranquilidade e proteção em todos os aspec-
tos de nossa vida.

Por outro lado, pode-se encontrar uma mensagem na mitsváh da Sucáh, observando sua localização
no calendário. Faz poucos dias, em Yom Hakipurím (O Dia do Perdão), temossido julgados e D'us perdoou
nossas atitudes erradas porque viu nosso sincero arrependimento. Quando nós deixamos nossas casas e
vamos à sucáh para viver durante alguns dias a intempérie, estamos mostrando, de alguma forma, que até
este momento “protegemo-nos da segurança de nossas casas” porque estávamos cheios de errores e o
temor invadia-nos por medo das suas conseguências. Porém, agora que já fomos perdoados, saímos de
nossas casas sem medo algum.

Esta idéia está situada na Toráh. No livro Bereshit (Gênesis), capítulo 23 e subsequentes, conta-nos a
Toráh acerca do regresso de nosso Patriarca lahacov à terra de Israel. lahacov reencontrou-se com seu

S
u
c
ó
t

 
irmão Essav depois deresidir vários anos com seutio Laban. Ele havia escapado da casa de seus pais e de sua terra,
pois seu irmão Essav queria matá-lo por haver tomado suas bênçãos. Depois do reencontro, Essav pediu-lhe que
fossem juntos, e lahacov explicou-lhe que seria impossível, pois tinha meninos pequenos e gado que devia cuidar,
pedindo-lhe que se adiantasse. Logo,diz a Toráh, “Voltou-se, naquele dia, Essav a seu caminho,a Seir. Mas lahacov
trasladou-se a Sucot...” (Bereshit - Gênesis, Cap. 33, 16-17)

Este episódio pode-se interpretar da seguinte maneira: Essav simboliza o Yêtser Hará (mau instinto) e nosso
Patriarca lahacov simboliza todo o Povo de Israel. Seir é o nome do lugar aonde foi Essav, e tem um significado
etimológico: cabra, e alude à cabra que se enviava em Yom Kipur ao lugar chamado Azazel, no deserto. Mediante
este ritual, D'us perdoava as transgressões dos filhos de Israel, como explica a Toráh no livro Vaykrá (Levítico),
capítulo 18.

Depois que o instinto negativo (Essav) vê que a cabra foi enviada ao deserto, não denuncia os erros dosfilhos
de Israel. Ele os abandona e regressa a seu lugar, no deserto. E, quando o Povo de Israel(lahacov) vê que o instinto
negativo (Essav) abandonou-os, saem à sucáh demonstrando assim que já não temem por causa dos erros cometi-
dos. Estão dispostos a viver sem temor e com alegria.

 

Prof . Rubén Najmanovich
Guia Espiritual da UniãoIsraelita Porto Alegrense 6



 

    

 

     

 

IDÉIA DE PEULÁ
Sucót

 

Objetivo: Mostrar aos chanichim os arbaa minim de um modo didático

e fácil de entender.

Desenvolvimento:  
Divide-se a kvutzá em quatro grupos. À cada grupo se entrega uma

cartolina, uma canetinha e uma definição de um tipo de chanich.

 

Exemplo: Chanich que só vem para falar com meninas / Chanich que só

 

vem por identificação com sua ideologia / Chanich que só vem para estar

 

entre judeus / Chanich que só vem para jogar futebol   
   Cada grupo deve desenhar nas cartolinas a caricatura deste chanich, como

se veste, o que pensa, e deverão defender ante o resto que esse chanich

é o chanich ideal da kvutzá. Depois de cada apresentação, deixamos os

 

grupos de lado e unimos todos num debate: qual é para eles o chanich

 

ideal para uma “kvutzá”2 Dentro deste debate colocam-se os arbaa minim

 

e mostramos as características de cada, chegando a conclusão de que

 

todos esses tipos diferentes, tanto de frutos como de chanichim, fazem a

 

unidade e que cada um deles complementa o outro.  

  

  

  
  
   

 

Variante para tzeirim:

  Podemos comparar com animais com diferentes característi-

cas ao invés de chanichim (A abelha que trabalha para ela

e para os demais, a mosca, uma hiena, um corvo, uma

raposa traiçoeira... E podemos concluir fazendo Sucót com

caixas de sapatos.  
 

  



Simchat Torá

 

Passados os lamim Noraim, dias de oração e suplica, dias de prestação de contas, dias

de arrependimento. Também já estão findando os alegres dias de Sucot - ZMAN SIMCHATEINU,
O TEMPO DE NOSSASALEGRIAS — e chegamos à mais esperada, a mais querida de nossas
festas: SIMCHAT HATORÁ.

A Festa em que celebramos o fim da leitura da Torá, com o capítulo que relata a
despedida de Moshe de seu povo, e o início imediato do primeiro capítulo do Bereshit, que
narra a criação do mundo — Briat Haolam — e tudo o que nele existe.

Simchat Hatorá é a festa, de todos, pais e filhos, avós e netos, sem distinção de sexo ou

idade. A respeito de Simchat HaTorá, diz-se que, embora nem todos os judeus leiam ou
estudem a Torá, todos, sem exceção, sofremos por causa dela.

Não há na Torá nem nos Profetas, nem no Talmud, nem no Midrash referência sobre esta

festa. Segundo alguns historiadores, ela surge somente no século XVI, na época de Ari Hakadosh.
Assim, provavelmente, nasceu em Tzfat e de lá difundiu-se por todo o mundo.

Fazer uma HAKAFA — volta —- com a Torá nos braços, cantando músicas alegres e
dançando, é uma honra, um prazer, um gosto ao qual nenhum judeu deve renunciar.

Contasse que um Rav viu um judeu alegrando-se muito com a Torá. Como o Rav sabia
que o homem conhecia muito pouco a Torá, o Rav lhe perguntou: Por que tanta alegria? Por
acaso estudaste a Torá? E o homem respondeu: “Se meu irmão faz uma festa, não é ela minha
festa também?

Desde criança até que comece a conhecer os ensinamentos da Torá, a sinagoga
representava para mim uma arca, entesourava em si todo tipo de judeu, desses judeus que
levavam dentro de si a chama eterna de seu judaísmo.

Havia aqueles muito religiosos e sábios, e aqueles pouco religiosos porém sábios, havia
aqueles intransigentes, e aqueles que faziam que não viam e nos deixavam fazer nossas coisas.
Todavia enquanto viver, guardarei na minha memória as Hakafot do meu shil quando criança,
suas danças e como de geração em geração se transmitia o fogo sagrado.

Eles nos legaram esse fogo: o dever que toca a cada um de nós, de que sejamos em
qualquer idade e a todo momento os responsáveis para que esse fogo não se apague
jamais, nutri-lo permanentemente, para que sempre arda mais e mais.

Que em cada SIMCHA HATORÁ quando dancemos com a Torá, demos graças a
D-us para que nos conceda a vida e a possibilidade de nos alegrar, e roguemos que
possamos faze-lo também a cada ano.

lehuda Gittelman
Líder Religioso da Sinagoga

“Centro Israelita Porto Alegrense”  
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   IDÉIA DE PEULÁ
Simchat Torá   

 

    
 

 

Objetivo: Mostrar aos chanichim a importância de terleis que ajudam na

convivência.

Desenvolvimento:  
Dividir a kvutzá em várias kvutzót menores, à eleição do madrich.

Cada grupo decidirá quais são, a partir deste momento,as 10 leis mais

 

importantes que terá esse grupo. Para isso receberão uma folha e uma

 

caneta.

 

Ao terminaressa primeira parte, cada grupo deverá abrir para todos quais

 

são as leis e quais as razões pela qual foram escolhidas. Depois, como se

 

fosse um kneset, deverão debater e decidir as 10 leis básicas de toda a

 

kvutzá. (Assim criamos uma relação de compromisso com a kvutzá).

 

Escreverão as 10 leis numa cartolina.

 

Assim todos os chanichim deverão assinar em baixo.

 

Logo apresentaremos os 10 mandamentos tentando analisar quais são leis

 

de convivência entre os homens e quais dizem respeito a D's.

 

Após a analise podemos pensar que mandamentos acrescentaríamos

 

nestes dias.  

  

Variante para tzeirim:

  Pode-se fazer uma caça aos mandamentos, tendo Moshé pedindo

ajuda a eles pois ele não consegue juntar todos os mandamentos

 

sozinho. Os chanichim procurarão os mandamentos e entregarão  a Moshé. No final farão uma roda para perguntar quais eles conhecem

 

e se conhecem ossignificados e o madrich esclarecerá as dúvidas.    
 

cus
  



 

RECELTAS

 

Guefilte fish
 
 

0
- Cabeça e espinhas de peixe
- 1 cebola grande fatiada
- 1 cenoura fatiada
- 1 colher de sopa de açúcar
- 1 colher de chá de sal
- 1/4 de colher de chá de pimenta
- 6 xícaras de água

Peixe:
- 900 grs. de peixe moído
- 1 cebola espanhola grande,
cortada em dados (1 1/2 xícara)
- 1 colher de sopa rasa de sal
- 4-5 colheres de sopa de açúcar
- 1/2 de colher de chá de pimenta
- 3 ovos
- 2 colheres de sopa de farinha de matsá
ou de pão ralado, opcional
- 1 cenoura finamente fatiada para enfeitar.  

Modo de Preparo

Coloque os ingredientes para o caldo de peixe
numa panela grande. Leve à fervura e deixe cozinhar
enquanto prepara a mistura para o guefilte fish.

Misture os ingredientes para o peixe. Umedeça as
mãos e faça bolinhos ovais. Jogue no caldo fervendo.

Cubra e deixe fervendo em fogo brando por 1 1/2
hora. Deixe esfriar ligeiramente. Retire da panela
e leve ao refrigerador os bolinhos sem o caldo.

Sirva frio, com uma fatia de cenoura cozida em cima
e a geleia do caldo de peixe.

Da para 8-10 pessoas. Sirva em separadoraiz forte
Ou maionese caseiras.

 

 

Bolo de Mel
 
 

 
Ingredientes
- 3 ovos
- 1 xícara de açúcar mascavo (pode
se usar meio branco meio mascavo)
- | xícara de mel
- suco e casca ralada de 1/2 limão
- 1/2 laranja moída com a casca
- 3/4 xícara de café preto forte
- 2/3 xícara de óleo
- 3 xícaras de farinha
- 1/2 colher de chá de sal
- 2 colheres de chá de fermento em pó
- 1 colher de chá de bicarbonato
- 4 colheres de sopa de brandy ou conhaque
- 2/3 de xícara de passas
- | xícara de tâmaras cortadas (opcional)
- 1 xícara de nozes quebradas  

Modo de Preparo

Bata os ovos até que fiquem leves acrescentando
gradualmente o açúcar.

Misture os ingredientes restantes na ordem
dada.

Verta numa assadeira untada de 22 x 32 cem
e asse no forno a 350º por
1 hora.
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